PROF. JOÃO DE CAMARGO

“Correio do Sul” desejando prestar homenagem àquele que plantou em sua terra a semente do saber, transcreve abaixo o que publicou o “Correio da Manhã”, tecendo elogios ao eminente conhecido nesta região sul mineira:

CRONICA CIENTÍFICA

1__ O Rancho Paquequér


Teresópolis tem encantos infinitos. O Paquequér  desfia , a cantar, o poema daquelas montanhas onde Deus aponta para o alto com o seu Dedo de Supremo Artista. Pássaros de garganta de cristal ensinam, na floresta maravilhosa dali, como é que a asa, feita para o céu, se fixa á terra para falar de amor. E em cada noite de luar a paisagem, marmoreada pela luz estatuária, inspira o homem a ser o estudante da Natureza, viver para o belo e para o bem.


Na cidade lendária existe o Rancho Paquequér.

2__ O cego do Rancho


Nesse Rancho mora um estranho homem. Eremita? Encarnação de algum asceta antigo? Não.  Chama-se João de Camargo.  Foi um grande professor; agora, é o mestre que dá aos discípulos a maior de todas as lições. Está cego e ama perdidamente a vida, com todos os seus bens, destacando em primeira linha a bondade, a cultura e o patriotismo.


Quando moço, fazia as aulas a sorrir. Sua frase, muito musical, trazia sempre um hino de louvor ao Brasil.  Hoje aos 71 anos de idade, ensina pelo exemplo. Ele fala em um mundo novo “de fartura, de opulência e de prosperidade”. A adversidade não lhe tisnou, sequer, o sadio otimismo.

3__ João de Camargo


Conheci-o, faz exatamente 40 anos. Foi em Alfenas. Era o diretor do Grupo Escolar. E como esse educandário, de uma cidade do interior do Brasil, deferia dos demais! Em tudo e por tudo. As crianças prestavam uma homenagem sincera a Bandeira Nacional, antes de entrar na classe, isso num tempo em que ainda havia o naipe que ia às aulas descalço  e faminto. Os pais, quase todos lavradores, muitos analfabetos, não gostavam do Grupo; os filhos fugiam de casa e do trabalho doméstico para comprar, com tal desobediência, os seus direitos á redenção do espírito.


Tudo obra do Mestre, que sabia prender a criançada com uma palavra sonora e bela, servindo a um coração de poeta.  Ainda, ele com a benemérita Mulher que escolheu para companheira na ingente tarefa, conseguiu montar um ateliê de costuras na sua escola, para que todos os alunos tivessem um uniforme. E dinheiro para isso? Nada mais fácil;  Madame Camargo e o marido andavam de fazenda em fazenda e de loja em loja, angariando donativos.

4 __ O Grande Construtor


Fiquei  tão encantado com o que vi que então dediquei um longo artigo, nesta folha, a Alfenas, ao seu Grupo Escolar e a João de Camargo.  Pouco tempo depois, Santa Rita do Sapucaí chamava  João de Camargo para fundar o Instituto Moderno de Educação e Ensino, que se acompanhou logo de um Aprendizado Agrícola e de uma Escola Normal.  “A cidade se transformou como num conto de fadas; deram lhe prosperidade e riqueza, o Comércio, a industria, as diversas modalidades de trabalho. A lavoura e a pecuária   igualmente foram beneficiadas. As terras tiveram centuplicado o seu valor.

5 __ A vitória de um Espírito Excelso


Depois dessa vitória, João de Camargo veio para o Rio de Janeiro. Fundou a Escola Brasileira, a princípio no bairro de São Cristóvão e a seguir na Ilha de Paquetá. O mesmo mestre de sempre. O mesmo poeta. O mesmo patriota. O pai de cada aluno. O protetor de cada estudante.


Da Escola Brasileira de João de Camargo, saíram, como já havia acontecido em Minas, inúmeros espíritos brilhantes que hoje ocupam posição destacada na sociedade, em todas as classes e profissões: médicos, engenheiros, advogados, militares, políticos ilustres, jornalistas e professores. A Escola Brasileira criou as primeiras colônias de férias bem organizadas que existiram no Brasil. Dali surgiu a idéia das Escolas de Revezamento e de Saúde e Educação integral da Infância.

6 __ O Milagre do Espírito Educado


Ainda  há quem não acredite em milagres. É porque nem toda gente viu o Rancho do Paquequér.  Os turistas de Teresópolis não sabem da vida e da obra de João de Camargo. Pensam que ele é apenas um cego.  E ele ali está, o /grande Construtor, integrando com o seu espírito luminoso uma das maravilhas da cidade, a fisionomia sempre bela o coração eternamente jovem a cantar, como os pássaros e o rio: 

“LIVRE, A CORRER AS CAMPINAS,

GALGAR O CIMO DOS MONTES,

BANHAR-SE NAS CRISTALINAS,

E PURA  ÁGUAS DAS FONTES!...

Floriano de Lemos  __ Correio do Sul _ 15/  04 / 1951 .

